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 Aniversariantes da semana

    Expediente
Informativo Igreja em Vitória

Rua Vitalino dos Santos Valadares,125, Santa 
Luíza -Vitória-ES

CEP:29045-360
Tiragem: 450 cópias semanais

Diagramação: Suely Porfiro  

   Leitura Diária
Quarta - Sl. 40:5

  Quinta - Sl. 5: 6-11
  Sexta - Sl. 135: 5-6

 Sábado -Sl. 53: 5
  Domingo - Sl. 33: 6-10
  Segunda - Sl. 16: 8-9

  Terça - Sl. 75: 10

 Introdução 
JUNHO

Grupo Familiar
Santa Lúcia

  Nossa Programação
 Segunda-Feira

 14h30 - Reunião de  oração das 
Mulheres

 Terça -Feira
 19h30 - Reunião de Irmãos de  

Encargo
 Quarta - Feira

 19h30 - Grupos Familiares
 Quinta-Feira

 19h30 - Grupos Familiares
 Sexta-Feira

 19h30 - Vigília no Auditório
 Sábado - Ministérios

 Reuniões de Casados, Jovens, 
 Adolescentes e Pré, Somar etc.

 Domingo - Reunião geral

  
   

 

- Julia - Enfermida-
de GF Maruipe I. 
- Valelntina- Se recu-
perando da cirurgia.

Atitude é tudo.
Luis é o tipo de cara que você gostaria de conhecer. Ele estava sempre de bom humor e sem-
pre tinha algo de positivo para dizer. Se alguém lhe perguntasse como ele estava, a resposta 
seria logo: Se melhorar, estraga.
Ele era um gerente especial em um restaurante, pois seus garçons o seguiam de restaurante 
em restaurante apenas pelas suas atitudes. Ele era um motivador nato. Se um colaborador 
estava tendo um dia ruim, Luís estava sempre dizendo como ver o lado positivo da situação. 
Fiquei tão curioso com seu estilo de vida que um dia lhe perguntei:Você não pode ser uma 
pessoa positiva todo o tempo. Como faz isso?
Ele me respondeu: A cada manhã ao acordar, digo para mim mesmo: Luís, você tem duas 
escolhas hoje. Pode ficar de bom humor ou de mau humor. Eu escolho. Ficar de bom humor. 
Cada vez que algo ruim acontece, posso escolher bancar a vítima ou aprender alguma coisa 
com o ocorrido. Eu escolho, aprender algo. Toda vez que alguém reclamar, posso escolher: 
aceitar a reclamação ou mostrar o lado positivo da vida. Certo, mas não é fácil; argumentei. 
É fácil sim, disse-me Luís.
A vida é feita de escolhas. Quando você examina a fundo, toda situação sempre oferece 
escolha. Você escolhe como reagir às situações. Escolhe como as pessoas afetarão o seu 
humor. É sua a escolha de como viver sua vida. Eu pensei sobre o que o Luís disse e sempre 
lembrava dele quando fazia uma escolha.
Anos mais tarde, soube que Luís cometera um erro, deixando a porta de serviço aberta pela 
manhã. Foi rendido por assaltantes. Dominado, enquanto tentava abrir o cofre, sua mão 
tremendo pelo nervosismo, desfez a combinação do segredo.
Os ladrões entraram em pânico e atiraram nele. Por sorte foi encontrado a tempo de ser so-
corrido e levado para um hospital.Depois de 18 horas de cirurgia e semanas de tratamento 
intensivo, teve alta ainda com fragmentos de balas alojadas em seu corpo.
Encontrei Luís mais ou menos por acaso. Quando lhe perguntei como estava, pra variar me 
respondeu: Se melhorar, estraga.
Contou-me o que havia acontecido perguntando: Quer ver minhas Cicatrizes? Recusei ver 
seus ferimentos, mas perguntei-lhe o que havia passado em sua mente na ocasião do assalto. 
A primeira coisa que pensei foi que deveria ter trancado a porta de trás, respondeu. Então, 
deitado no chão, ensangüentado, lembrei que tinha duas escolhas: poderia viver ou morrer.
Escolhi viver.
Você não estava com medo? Perguntei. Os para-médicos foram ótimos. Eles me diziam 
que tudo ia dar certo e que ia ficar bom. Mas quando entrei na sala de emergência e vi a 
expressão dos médicos e das enfermeiras, então fiquei apavorado. Em seus lábios eu lia: 
Esse aí já era. Decidi então que tinha que fazer algo. O que fez? Perguntei. Bem. Havia uma 
enfermeira que fazia muitas perguntas. Perguntou-me se eu era alérgico a alguma coisa. 
Eu respondi: sim. Todos pararam para ouvir a minha resposta. Tomei fôlego e gritei: Sou 
alérgico a balas! Entre risadas lhes disse: Eu estou escolhendo viver, operem-me como um 
ser vivo, não como morto.
Luís sobreviveu graças à persistência dos médicos, mas também graças a sua atitude.
Aprendi que todo dia temos a opção de viver plenamente.

Afinal de contas, ATITUDE É TUDO!!!
Pense nessa história e em sua vida. 
Lembre-se, você sempre é quem determina a melhor opção a tomar.

1 1/06
Amylton

Jabour -3327-6764
Jamily

Jacaraipe -99311-3516
12/06
Gabriel

Barcelona - 98835-2282
13/06

Marco Antonio
Jacaraipe - 99222-3458

14/06
Haline

C. Grande - 98877-9771
Mauriceia

Jd. Camburi I -3337-9697
Thiago

Barcelona -3055-2904
15/06

Lúcia de Fátima
Jacaraipe -3252-4890

16/06
Emily

Valparaiso -3228-2592

João Emanuel Benício

Fomos agraciados com o 
nascimento de dois meninos 
no meio do arraial:
João Emanoel - Filho de
Sérgio Sabará e Fabiana.
Benício - Filho de Emer-
son e Paula Foerste.r

Presente de Deus! 
O Senhor abençoe as famílias!

 “Ensina-nos a contar 
os nossos dias, para 
que alcancemos coração 
sábio.”  Sl. 90:12



    
              

02 034 Estudo Semanal
 
    

03  Avisos 

Não jogue fora este folheto - Ele pode servir para edificação de alguém.

Estudo do livro de Tiago cap.  3  - Os males da língua.

O capitulo 3 de Tiago é uma obra prima da literatura cristã. O texto é objetivo, 

preciso e prático.

Tiago, cap. 3 é a própria vida cristã; pois quem não tropeça no falar, consegue 

refrear todo o seu corpo, tornando-se “ perfeito varão.” Isso é maravilhoso!

1- Temos controlado nossa língua? (vs. 1-5)

2- Por que a língua é uma ameaça ao desenvolvimento da fé? (vs. 6-12)

3- Por que precisamos da sabedoria lá do alto? (vs. 13-18)

Que o Senhor tenha misericórdia de nós!

      Retiro de Jovens - R$ 120.00
           Dias: 5, 6, 7 e 08 de Setembro

          Sítio Casa do Oleiro
Inscrições antecipadas concorrerá 

ao sorteio de isenção (duas pessoas). 
Mínimo de R$20,00 a inscrição.

     Retiro de Crianças -  R$ 50.00
      Dias: 25,  26 e 27 de Setembro
7 a 11 anos  - Sítio Casa do Oleiro

Inscrições: 
Jaqueline, Elizabete, Penha e 

Não esqueça de levar um pratinho de salgadinho.


